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 Resumo

A Oktoberfest de Blumenau – uma festa “alemã”? 
Grupos de danças folclóricas e programação musical 

entre Alemanha, Brasil e o imaginário cultural  
teuto-brasileiro, 1984-20091

The Oktoberfest in Blumenau – a “German” festival? Folkloric dance groups and musical programming 
between Germany, Brazil and the historical-cultural imaginary of German-Brazilians, 1984-2009

La Oktoberfest de Blumenau – ¿una fiesta “alemana”? Grupos de danzas folclóricas y programación 
musical entre Alemania, Brasil y el imaginario cultural alemán-brasileño, 1984-2009
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Linguística Hispánica pela Universidade Livre 
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Este artigo visa entender a Oktoberfest de 
Blumenau, grande evento turístico rea-
lizado desde 1984 no sul do Brasil com 
um olhar que vai além da comparação 
com a célebre festa ‘original’, realiza-
da em Munique, na Alemanha. Por um 
lado, a festa blumenauense, devido a es-
tratégias discursivas e a processos de re-
-localização, está inserida num contexto 
de significação regional. Por outro lado, 
está sujeita a variações constantes decor-
rentes de debates entre atores culturais, 
organizadores e frequentadores da fes-
ta, bem como de diversos processos de 
entrelaçamento e de atualização com a 
Alemanha. A partir da análise de artigos 
da imprensa regional publicados entre 

1984 e 2009, o presente artigo enfoca di-
ferentes manifestações culturais da fes-
ta: primeiro, a fundação e a evolução de 
grupos de danças folclóricas no contexto 
regional; a seguir, as negociações acerca 
da programação musical.

Palavras-chave: Imigração alemã. Festas 
étnicas. História cultural. 
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Introdução

Barris de chope, casais vestidos a cará-
ter com trajes de camponeses alpinos dan-
çando ao som do acordeão e de instrumentos 
de sopro; à mesa, canecos e pratos típicos, 
como joelho de porco ou carré defumado! 
Retrato de uma festa típica da Alemanha? 
Há tempos que a Oktoberfest não acontece 
somente em Munique, mas em aproxima-
damente dois mil lugares no mundo. Desde 
1984, anualmente, no sul do Brasil, é organi-
zada uma das maiores celebrações seguindo 
o modelo da capital bávara, afamada por ser 
“a maior festa alemã das Américas”.2

 Blumenau, contudo, difere da maioria 
dos lugares onde há Oktoberfeste, pois, em 
meados do século XIX, a região foi coloni-
zada por alemães. Tais imigrantes, baseados 
nas formas de expressão cultural, costumes 
e hábitos de suas regiões de origem, bem 
como influenciados pelas experiências na 
nova terra, inclusive no intercâmbio com 
outros grupos étnicos, formaram um com-
plexo cultural teuto-brasileiro. Porém, a 
maior parte do grupo sucumbiu diante do 
programa do governo de Getúlio Vargas de 
1937, que impunha a nacionalização de imi-
grantes estrangeiros. Desde os anos de 1970, 
a prefeitura de Blumenau reconhecia e pro-
movia o potencial turístico da cidade devido 
à presença da imigração alemã na região, 
notado, principalmente na tradição musi-
cal, no associativismo, no estilo arquitetô-
nico e nas singularidades culinárias. Nesse 
contexto, na década de 1980, teve-se a ideia 
de repetir o modelo de sucesso mundial da 
Oktoberfest de Munique (SEYFERTH, 2010, 
p. 743 et seq.).

Diante do histórico imigratório da re-
gião, pondera-se se, de fato, a Oktoberfest de 
Blumenau – conforme sugerido nas propa-
gandas atuais e antigas3 – pode ser entendi-
da como imitação da homônima realizada 
em Munique. Ou trata-se mais de um mode-
lo formatado com novos conteúdos, signifi-
cados e símbolos? O que acontece com uma 
festa que expressa determinada autoimagem 
dos foliões quando é celebrada por outros 
grupos, por outro motivo e em outro lugar?

Este trabalho parte da premissa de 
que processos de transmissões e apropria-
ções culturais são complexos e transcorrem 
de maneira dinâmica. Por isso, não compa-
ra os diversos “ingredientes” da “receita”4 
da Oktoberfest em Munique e Blumenau. 
Em vez disso, trata de desconstruir a ideia 
de “um prato feito”5 pronto para ser servi-
do, e revela que, no caso da programação 
musical, os “ingredientes”, sempre passí-
veis de alterações, são muitodebatidos en-
tre diferentes atores culturais, organizado-
res e frequentadores da festa, e, no caso das 
danças folclóricas, essas resultam de longos 
processos de pesquisa, trocas culturais e 
apropriações locais.

A Oktoberfest de Blumenau é apresen-
tada como uma “festa alemã” e sua fórmu-
la é decomposta neste trabalho. A partir da 
formação, da evolução de grupos folclóricos 
e, de dinâmicas e debates acerca da progra-
mação musical, demonstra-se, por um lado, 
que a festa de Blumenau é mais que mera 
imitação da de Munique e, por outro, que 
essa movimenta-se no campo de tensão en-
tre a Alemanha, o Brasil e o histórico cultu-
ral teuto-brasileiro.
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Em parte, a análise baseia-se em fontes 
da imprensa do fundo documental do Ar-
quivo Histórico de Blumenau, em especial 
no diário mais importante da região, o Jor-
nal de Santa Catarina (JSC), e seu suplemento 
Oktoberzeitung (OZ), respaldados pelo perió-
dico do círculo de língua alemã, Brasil-Post, 
do Instituto Martius Staden em São Paulo.6

A conjugação de pesquisa histórica 
de festividades com a imigração é um tema 
relativamente novo em estudos da histó-
ria contemporânea no Brasil. O artigo de 
Méri Frotscher (2000) foi importante ponto 
de partida, pois reflete a nova formação de 
identidades no início da Oktoberfest. Roseli 
Zimmer (2002) e o grupo de historiadores de 
Maria Bernadete Ramos Flores analisaram 
o surgimento de diversos tipos de festas de 
“tradição alemã” em Santa Catarina desde 
os anos de 1980. Em 1997, Flores e seus cole-
gas publicaram “Oktoberfest. Turismo, festa 
e cultura na estação do chopp”, que é, atual-
mente, a única monografia a abordar a festa 
de Blumenau e a sua fundação como parte 
dos imaginários da cidade criados nos anos 
de 1970 e, portanto, produto de valorização 
turística. A partir de entrevistas, são apura-
dos, principalmente, interesses estratégicos 
dos fundadores da festa, tanto da iniciativa 
privada, como do setor público.

Dessa forma, aborda-se somente uma 
parte do significado da Oktoberfest que se re-
laciona à implementação e ao lado comercial 
da festa. Com essa festa, novos atores en-
traram em cena. A população de Blumenau 
participa não somente dos grupos culturais 
e de associações, mas também de diversas 
comissões que se ocupam da organização e 
do conteúdo da festa, estando permanente-

mente em contato com turistas de todo Bra-
sil e com grupos convidados da Alemanha.

A seguir, analisa-se a maneira como a 
Oktoberfest é imaginada em diferentes mo-
mentos pelas autoridades municipais e pelos 
atores culturais, e como as referências à his-
tória da imigração local, assim como os pro-
cessos de troca contemporâneos, afirmam 
ou contestam essa percepção. Examinando 
o período de 1984 a 2009, contribui-se para 
a extensão da historiografia existente sobre 
a Oktoberfest, até agora limitada às primeiras 
edições da festa nos anos de 1980 e 1990.

Grupos de danças folclóricas

A formação dos grupos folclóricos de Blumenau

Desde o início do evento, nos discur-
sos7 oficiais de autoridades municipais en-
volvidas em sua organização, a Oktoberfest 
era representada como continuação quase 
natural da Oktoberfest de Munique8 e, a par-
tir de 1988, das festas locais de Chope, Caça 
e Tiro9 que, como eventos fomentadores da 
comunidade, tiveram importante papel na 
vida social da colônia10 alemã.11 No entanto, 
como é característico de “tradições inven-
tadas”, que, por um lado, são “recentes” e 
“formalmente institucionalizadas” e, por 
outro, tentam “estabelecer continuidade 
com um passado histórico apropriado”, a 
criação de passados remotos está além de 
continuidades históricas reais (HOBSBA-
WM, 1984, p. 9 e 15).

De certa maneira, esses discursos omi-
tem os atores blumenauenses e seus interes-
ses comerciais e de promoção do turismo 
a partir da implantação da Oktoberfest. Em 
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contrapartida, não questionam as rupturas, 
entre elas a campanha da nacionalização, 
responsável pelo desaparecimento de boa 
parte das manifestações culturais considera-
das alemãs pela esfera pública até os anos 
1970, quando a região passou a ser vista e 
comercializada como a “alemanha brasilei-
ra”, em função do interesse turístico.

Mediante essa estratégia, conferia-se 
não somente historicidade, mas também 
originalidade e autenticidade à nova festa. 
Um discurso semelhante revela-se em rela-
ção às apresentações de grupos de danças 
folclóricas, destaque na programação cultu-
ral da Oktoberfest de Blumenau. Mas, quanto 
elas realmente representam a continuação 
cultural, conforme indaga o secretário Nu-
nes: “as danças demonstram as tradições 
herdadas?”12

Em Blumenau, o movimento folclórico 
começou em julho de 1984, dois meses an-
tes da primeira Oktoberfest, com a fundação 
da Blumenauer Volkstanzgruppe – “Grupo de 
Dança Folclórica de Blumenau”. Embora no 
passado os bailes populares e as danças de 
moda da época fossem comuns na região, 
não haviam sido instituídos, pelos imigran-
tes, grupos de danças folclóricas,, tampouco 
danças folclóricas haviam sido introduzidas 
ou anotadas (KIEFER, 2004, p. 3). Portanto, 
a fundação da Blumenauer Volkstanzgruppe 
não representa a continuidade vinculada à 
tradição local, mas uma “marca na história 
da cultura alemã do Vale do Itajaí” (BER-
NER, 2004, p. 4).

Porém, o passado recente do sul do 
Brasil revela que a Blumenauer Volkstan-
zgruppe, agregada ao Centro Cultural 25 
de Julho, dá continuidade a processos que 

há alguns anos estão em vigor. Em fins da 
década de 1960, instrutores e especialistas 
vindos da Alemanha introduziram as pri-
meiras danças folclóricas na Haus der Jugend 
- Casa da Juventude em Gramado/RS –, 
fundada pela Federação dos Centros Cultu-
rais 25 de Julho. Dessa central no Rio Gran-
de do Sul e mediante a rede de associações 
do 25 de Julho transmitir o conhecimento 
histórico das coreografias, trajes para no-
vos multiplicadores e líderes de grupos de 
danças folclóricas, como a iniciação da Blu-
menauer Volkstanzgruppe, realizada por três 
representantes do Centro Cultural de Porto 
Alegre (KIEFER, 2004, p. 2-3).

A Oktoberfest incentivou e multiplicou 
trocas culturais com grupos vindos de vários 
estados brasileiros13 e da Alemanha, que enri-
queceram seu repertório, sobretudo no início, 
quando havia poucos grupos folclóricos em 
Blumenau. Além disso, principalmente nos 
primeiros anos, o evento estimulou a criação 
de vários outros grupos folclóricos, em geral 
vinculados a clubes de caça e tiro, escolas, 
mas também a universidades, paróquias e de-
mais instituições sociais (PETRY, 2004, p. 9).

Portanto, o surgimento e a introdução 
das danças folclóricas em Blumenau vincu-
lavam-se, direta ou indiretamente, ao inter-
câmbio com a Alemanha. Mas, o movimento 
de dança folclórica também se relaciona à his-
tória regional, o que pode ser observado nos 
propósitos da fundação e em metas estabe-
lecidas, principalmente, por aqueles grupos 
folclóricos vinculados a associações, cujas 
intenções eram “fazer com que a sociedade 
[...] voltasse às suas origens”,14 “reincentivar 
a parte cultural do clube”15 ou “devolve[r] ao 
clube as suas tradições iniciais”.16
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Essas declarações remetem à campa-
nha de nacionalização, quando sociedades 
de caça e tiro foram fechadas para, poste-
riormente, serem reabertas como associa-
ções esportivas, perdendo antigas ativi-
dades culturais e parte de seus princípios 
fundadores.17 Nesse sentido, o movimento 
folclórico também está inserido no contexto 
de significação regional. Expresso de outro 
modo, embora os grupos folclóricos seguis-
sem o repertório eas coreografias da Alema-
nha mediante a Casa da Juventude ou trocas 
culturais no contexto da Oktoberfest, em ge-
ral o faziam por motivos decorrentes da his-
tória regional, ao menos em caso de grupos 
vinculados a associações.

Da referência alemã à regional

 Considerando que as danças folcló-
ricas alemãs estão relacionadas a determi-
nadas regiões, os grupos de Blumenau, em 
algum momento, seriam naturalmente ex-
postos ao questionamento sobre qual seria 
a sua região de origem, e a resposta não se 
referia somente ao material musical e core-
ográfico, mas, principalmente, ao emprego 
de trajes típicos. Em geral, no início, reali-
zavam danças aleatórias de épocas e regiões 
diferentes, usavam trajes variados e orienta-
vam-se pelo mundo dos filmes e do entrete-
nimento, ou seja, contemplavam o senso co-
mum e a simpatia que os brasileiros tinham 
acerca de trajes alemães (BERNER, 2004, 
p. 8; ZIEL, 2004, p. 8). Somente na década 
de 1990 os grupos sentiram necessidade de 
representar uma determinada região com 
trajes “autênticos”.18 A crescente pretensão 
à autenticidade lembra o surgimento das 

danças folclóricas na Alemanha por volta 
de 1900, quando o movimento da juven-
tude queria preservar danças e trajes pre-
sumidamente originais (WEINERT, 2007,  
p. 105). No entanto, os grupos de Blumenau 
não buscavam essa autenticidade somente 
no passado, como também em outro lugar, 
na Alemanha, em sua Ur-Heimat, ou seja, na 
pátria de origem dos antepassados comuns 
(RAMBO, 1994, p. 48).

Como os primeiros imigrantes de Blu-
menau procediam de diversas regiões ale-
mãs (WAHLE, 1950, p.130-131), era difícil 
utilizar o critério da “origem comum” para 
escolher uma região a ser representada. Ao 
invés disso, alguns grupos destacaram per-
sonalidades relevantes para a história indi-
vidual ou coletiva, conferindo uma relação 
com sua região de origem. A Blumenauer 
Volkstanzgruppe homenageou com trajes da 
Baixa Francônia, praticamente inventados 
com base em pesquisa de arquivo, uma fa-
mília originária dessa região com grande 
significado para a formação e o desenvol-
vimento do 25 de Julho de Blumenau (BER-
NER, 2004, p. 8). Fundado em 1987, o Grupo 
Folclórico Teutônia usa réplicas dos trajes 
festivos dos primórdios do século XIX, do 
antigo Ducado de Brunswick, pois corres-
pondem à época e ao local de nascimento do 
fundador da cidade, Hermann Blumenau.19 
O Grünes Tal representa Meissen/Dresden, 
da Saxônia, como homenagem ao engenhei-
ro Paul Werner, que lá nasceu e era chefe e 
amigo do líder do grupo.20

Os três exemplos evidenciam que a 
localização geográfica inserida desde 1990, 
além de representar um mosaico da Alema-
nha, também constitui uma relação com o 



172

História: Debates e Tendências – v. 14, n. 1, jan./jun. 2014, p. 167-181

contexto regional. Esses processos de reloca-
lização também são perceptíveis em outros 
planos. Não somente o nome escolhido pe-
los membros da Blumenauer Volkstanzgruppe 
relaciona-se com o seu meio, mas também 
alguns grupos são denominados de acordo 
com a instituição a qual pertencem. O grupo 
folclórico Grüne Berge (montanhas verdes) 
reflete a paisagem da região,21 já o grupo 
Frohsinn lembra o primeiro teatro fundado 
em Blumenau.22

Por conseguinte, as danças folclóricas 
de Blumenau constituídas com a primeira 
Oktoberfest, inspiradas diretamente na Ale-
manha, e indiretamente via Casa da Juventu-
de em Gramado, com a pretensão de serem 
genuínas, podem ser interpretadas “como 
um visual de um outro tempo, de um outro 
lugar” (KIEFER, 2004, p. 3). No entanto, elas 
situam-se em dois patamares na relação com 
a história regional e contemporânea. Por um 
lado, no significado do trabalho de grupos 
vinculados a associações como reação à 
campanha de nacionalização. E, por outro, 
mediante mecanismos e estratégias na esco-
lha de região ou época representativa, ou do 
nome da cidade, do grupo ou de seus parti-
cipantes individuais, conforme a história da 
imigração alemã em geral. 

Programação musical

Bandas da Alemanha com repertório brasileiro

A afirmação de que a Oktoberfest, sem 
as bandas e a sua música, é impensável, pois 
“sem elas não há festa [...]. Sem elas não há 
tradição. Sem elas não há alegria” (FERRA-
RI, 1998, p. 108), ganha caráter patético e re-

provável. Para justificar tal registro, ampa-
ramo-nos, a título de exemplo, nos grupos 
folclóricos, uma vez que as bandas são rela-
cionadas com tradição, mas a que tradição 
se faz referência? A seguir, expõe-se o his-
tórico das bandas e seu repertório na Okto-
berfest de Blumenau, para, então, analisar, 
como a programação musical é imaginada e, 
em diferentes momentos da festa, até mes-
mo contestada.

Terminada a campanha de naciona-
lização, as antigas bandas refizeram-se, 
partindo de uma longa tradição musical 
regional. Com o lançamento da Oktoberfest, 
aumentaram as oportunidades de apresen-
tarem-se em público, o que fomentou a for-
mação de novas bandinhas locais (MAILER, 
2004, p. 11). Mesmo assim, a partir da 2ª 
Oktoberfest, a Comissão de Bandas convidou 
algumas bandas da Alemanha, que, devido 
à sua origem, e pelo fato de elas tocarem na 
Oktoberfest de Munique, desde o início apre-
sentada como a “base principal”23 do evento 
blumenauense, deveriam conferir mais ori-
ginalidade à festa daqui.24

 Com as primeiras apresentações das 
bandas alemãs na festa de Blumenau, as 
quais suscitaram grande entusiasmo, estabe-
leceu-se um processo de troca influenciando 
as bandas regionais. Ao final dos anos de 
1980, Helmuth Högl, estrela da Oktoberfest 
de Blumenau e músico oficial da Festa de 
Munique, alegou – partindo da própria cul-
tura musical como parâmetro – que as ban-
das típicas de Blumenau tocavam música 
alemã de duzentosanos atrás.25

Por conseguinte, essas importaram 
material sonoro, assim como partituras e 
“incrementa[ra]m o seu repertório com rit-
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mos mais modernos”.26 Graças ao intercâm-
bio e ao acesso a instrumentos de qualidade 
superior importados da Europa (FERRARI, 
1998, p. 144), as bandas regionais passaram 
a ser mais profissionais tanto em relação à 
qualidade musical como à apresentação do 
show: “Com a vinda das bandas alemãs, 
passaram a trocar experiência, repertório e 
também se desinibiram”.27

Ao contrário do que se esperava, o re-
pertório de muitas bandas alemãs não se res-
tringia somente à música popular de sopro 
ou a canções alemãs de cervejarias, mas abar-
cava estilos diversos, tais como jazz, rock, 
pop, blues, baladas e músicas folclóricas de 
vários países, conforme notado em incontá-
veis artigos jornalísticos. Esses estilos pas-
saram, então, ao final da década de 1980, a 
integrar o repertório das bandas regionais.28

Um lugar especial ocupava a banda de 
Högl, uma das primeiras alemãs na Okto-
berfest blumenauense, justamente por con-
templar música brasileira em seu repertório 
internacional. Além de canções conhecidas 
como “Atirei o pau no gato” ou “País Tro-
pical”, Helmuth Högl, apoiado por sua es-
posa brasileira e também colega de banda, 
introduziu ao repertório sambas e ritmos 
nordestinos, como o Xaxado.29 Seguindo seu 
exemplo, algumas bandinhas regionais as-
sumiram o estilo eclético, com boa dose de 
música brasileira.30

Por conseguinte, a expansão de um 
repertório inicialmente “típico” e “alemão” 
para internacional e até brasileiro foi provo-
cada justamente por uma banda da Alema-
nha e pelo intercâmbio com ela. A partir de 
1988, a canção “Ilariê”, da Xuxa, foi tocada à 
exaustão por músicos alemães e brasileiros, 

tornando-se uma canção brasileira o hit da 
“festa alemã”, o que desencadeou grande 
discussão em torno do repertório das ban-
das regionais e da Alemanha, perpassando 
toda a Oktoberfest de Blumenau.31

Lidando com música “não alemã” – o retorno  
à origem

No debate a respeito do repertório, po-
de-se analisar duas linhas de argumentação. 
Em uma delas, os organizadores da festa, 
assim como personalidades da vida cultural 
e da imprensa teuto-brasileiras, defendiam 
que samba, rock e lambada estariam “lon-
ge da fundamental essência da festa”, pois 
a Oktoberfest seria “uma festa de marcante 
tradição germânica, não africana, não por-
tuguesa, não americana, não carioca...”.32 
Shows nacionais33 e “a presença de ritmos 
de outras regiões” iriam “descaracteriza[r] 
a Oktober”,34 ou seja, “degenerar” e, melhor 
dizendo, “abrasileirar”35 a festa.

O ponto central da argumentação está 
em caracterizar a festa como “alemã” em sua 
essência e, nisso, música “alemã” e “não ale-
mã” são descritas a partir de critérios emo-
cionais como: “Oktoberfest significou um 
grito de alegria, tão qual é o fluído da músi-
ca alemã, uma música alegre [...] que eleva o 
ser humano a se congraçar, a se divertir em 
solidariedade [...] sem exageros de outros 
aspectos ressuscitados [...] por outros ritmos 
que não este germânico”.36

O mencionado “grito de alegria”, as-
sociado à música alemã “alegre” e à “solida-
riedade”, remete a um discurso veemente-
mente poderoso, lançado pelas autoridades 
municipais nos primeiros anos da festa e que 
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inseria a Oktoberfest no contexto contempo-
râneo e regional das enchentes de Blumenau 
de 1983 e 1984. Nesse discurso, a Oktoberfest 
é tida como uma “nova etapa” para esque-
cer o “drama das cheias”, assim como para 
levantar “novas forças” na “luta pela recupe-
ração”.37 O antes e o depois são apresentados 
como opostos de “catástrofe” versus “gran-
de festa”,38 ou “tristes cenas do martírio das 
águas” versus “a alegria de vencer”.39

Essa apresentação, que eleva a enchente 
de 1984 ao “mito fundador” da festa, servia 
não apenas para fomentar a solidariedade e a 
reconstrução da cidade mediante a romântica 
referência ao espírito pioneiro dos primeiros 
imigrantes, e, após todas as notícias ruins, 
criar uma imagem positiva sobre Blumenau 
a ser veiculada, mas também para conferir 
aos blumenauenses o sentimento de que a 
Oktoberfest era um evento “seu”, pois os orga-
nizadores conheciam o significado do envol-
vimento da população para o sucesso dessa 
festividade turística, baseada na cultura “ale-
mã” (FROTSCHER, 2000, p. 88, p. 188 et seq.; 
p. 199; FLORES et al., 1997, p. 107-108).

Portanto, na disputa sobre o repertó-
rio, o ponto de referência, ou seja, o argu-
mento da necessária música alemã não é a 
Alemanha, mas a festa de Blumenau na sua 
primeira versão, contrária à orientação tu-
rística representada como evento dos blu-
menauenses, e nostalgicamente desejada 
de volta.40 Na mesma linha, os “exageros” 
acima mencionados remetem às críticas ve-
ementes na transformação “carnavalesca” 
da festa, conforme debatido desde 1986. 
Conforme citado em muitos outros artigos, 
músicas “não alemãs” e “não típicas, por um 
lado, e “exageros” de todo tipo como “orgias 

e bebedeiras sem fim”,41 por outro, represen-
tam os dois lados da mesma moeda.

A carnavalização contida no discur-
so e atribuída à festa expressa alterações 
rasantes dos primórdios da festa, que, em 
1984, fora realizada em círculo restrito e, 
a partir de 1985, deixava de ser uma atra-
ção local para virar nacional e até mesmo 
internacional. Anualmente, o público au-
mentava de tal modo que, em 1988, chegou 
ao marco de um milhão de pessoas. Tanto 
o aumento disparado de consumo de cho-
pe como a erotização dos produtos à venda 
refletiram a crescente comercialização da 
Oktoberfest e sua ampla presença na mídia 
(Cfe. FLORES et al., 1997).

Concomitantemente, aumentavam as 
reclamações dos habitantes sobre o compor-
tamento irreverente e violento dos novos 
visitantes, em sua maioria jovens vindos de 
São Paulo e do Rio de Janeiro.42 A mídia lo-
cal e teuto-brasileira denuncia não só paulis-
tanos armados, motoristas de ônibus ensan-
decidos, assim como a ocorrência de danças 
indecorosas.43 A inversão dos valores, ine-
rente à praxe carnavalesca, materializa-se, 
nesse contexto, em uma Oktoberfest que não 
se harmoniza mais com a expectativa dos 
blumenauenses.44

Porém, “carnaval” não está relacio-
nado somente à crescente descontração do 
ambiente45 e à nova dimensão46 da Oktober-
fest. Mas, devido ao fato de tal tradição não 
estar presente em Blumenau e ser entendi-
da como uma festa brasileira por excelência 
(SASSE, 1987, p. 45-46), simboliza também o 
estranhamento e a “brasilianização” da anti-
ga festa regional e “autenticamente alemã”: 
“Uma festa alemã com jeitinho brasileiro 
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que, ao fim de cada noite, ameaça transfor-
mar tudo num grande carnaval com samba, 
suor e chope!”.47 O debate sobre a programa-
ção musical é inserido nessa diretriz discur-
siva sobre a carnavalização da Oktoberfest, 
que revela a tensão com o Brasil não germâ-
nico, ainda que as formas culturais entendi-
das como nacionais, tal como samba, sejam 
apresentadas como ameaça e oposição à fes-
ta tida como primordial e original.

O propagado retorno à origem pode 
ser inserido em um movimento mais ge-
ral do resgate da língua e da cultura com 
repercussão tanto dentro, como fora da 
festa. Porém, o empenho pelo resgate não 
somente marca a diferença étnica dos teuto-
-brasileiros como outrora (FERREIRA, 2000,  
p. 78), mas é ampliado por outro argumen-
to, resultado da comercialização turística do 
“produto” Oktoberfest como “festa alemã”. 
Caso a língua e a cultura alemãs não fossem 
mantidas na festa, também não viriam mais 
turistas48 querendo ouvir algo diferente do 
que já conhecem, como “os ritmos que to-
cam todos os dias no rádio”.49

Seguindo o mesmo padrão, especia-
listas também ressaltam a exclusividade de 
Blumenau no “mosaico da cultura brasilei-
ra.” Assim como o carnaval do Rio de Janeiro 
expressa a beleza da cultura afro-brasileira, 
ou como a Festa do Sol na Paraíba expressa 
a força do sertanejo do nordeste, a Oktober-
fest mostra a cultura alemã no Brasil e, dessa 
forma, “um Brasil diferente”. Aqui, apela-se 
para o pluralismo cultural em oposição à fu-
são de diversas influências culturais defen-
dida pelos nativistas do início do século pas-
sado. Enquanto o autor concede diferenças 
entre a festa de Blumenau e a de Munique 

como resultado de processos de trocas cultu-
rais que deveriam ser protegidas, ele recusa 
processos de influências ou mudanças atuais 
mediante “elementos de outras culturas” 
como samba ou rock ‘n’ roll.50

Portanto, a questão da música também 
esclarece o lugar da Oktoberfest no contexto 
brasileiro, pois ela tanto é vista como contra-
partida para o Brasil não germânico e seus 
estilos musicais, quanto como mais uma 
pastilha única do mosaico cultural do Brasil. 
Como tal, no debate sobre a música, pode-
-se ler a “reconstrução discursiva da nação 
como uma comunidade plural e multicul-
tural que deve valorizar (novamente) dife-
renças étnicas e culturais” (COSTA, 2010,  
p. 17051) que ocorre desde os anos 1970.

“Alegria não tem idioma”

Igual a esse grupo, que defende a mú-
sica alemã na festa, o outro lado também ar-
gumenta tanto a partir de uma postura prá-
tica como também de princípios. Segundo o 
lema “deve-se tocar o que o povo gosta”,52 
músicos, representantes do meio comercial 
e também visitantes individuais convergem 
para um programa musical misto, pois: 
“alegria não tem idioma”.53 Enquanto a es-
sência “alemã” e a alegria da festa na sua 
primeira edição era a referência do primei-
ro grupo voltado, portanto, para o passado, 
os representantes do segundo grupo olham 
para o presente: “Hoje, a Oktoberfest é in-
ternacional e, consequentemente a música 
deve acompanhar”.54

A visão e o emprego do conceito “ale-
gria” reforça a especificidade das “formas 
externas” do evento, ou seja, uma festa 
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animada com alegria, em que o “plano do 
significado”55 dele como evento regional de 
reconstrução de uma comunidade alemã 
e manifestação alegre e solidária contra a 
tristeza causada pelo drama das enchentes. 
Como diversos atores da festa concebem 
determinadas prioridades de várias manei-
ras, elas têm de ser negociadas a toda hora. 
Isso vale ainda mais para eventos turísticos, 
diferente de festas convencionais, já que os 
seus participantes não marcam mais a fron-
teira de uma comunidade ou de um grupo 
(MAURER, 2004, p. 45). Assim, em 1989, 
após uma discussão sobre o repertório de 
seu show, Helmuth Högl alegou que estava 
aqui para tocar para o público e não para 
o secretário de turismo, Manfred Bubeck,56 
que lhe pedira para não tocar “um carnaval 
seguido de 20 minutos”,57 quer dizer 20 mi-
nutos de música entendida como “não ale-
mã” ou “não tradicional”. No final das con-
tas, a briga pelo repertório gira em torno da 
questão de quem organiza e de quem decide 
a natureza da festa: a comissão organizado-
ra, o público ou os músicos?

A partir de 1989, a prefeitura respon-
deu com a determinação de uma cota con-
tratual para que bandas regionais e alemãs 
se comprometessem a tocar um percentual 
mínimo, que varia entre 70% a 90% de mú-
sica caracterizada como “tradicional”, “ale-
mã” ou “tipicamente regional”.58 Nisso não 
é definido o que se entende sob o tipo de 
música desejado. No ano seguinte, Helmu-
th Högl aproveitou-se da inexatidão do re-
gulamento e, em reação à polêmica de mais 
música “alemã” no repertório, traduziu 
canções como Ilariê ou Atirei o pau no gato 
para o alemão.59

Portanto, havia um limite normati-
vo ao repertório dos grupos, relacionados 
a contextos musicais alemães, brasileiros e 
também internacionais, que, em razão disso, 
mantiveram-se fora da Oktoberfest: “Nós to-
camos de tudo durante o ano, mas aqui den-
tro fazemos questão de ser 100% alemão”.60 
Pelo visto, a Oktoberfest não retrata a música 
regional como ela é, mas como ela uma vez 
foi e como deverá ser no futuro.

Além da cota mínima, o debate sobre 
a música “não alemã” resultou em reações 
e decisões contra excessos supostamente 
desencadeados por ela, como a criação de 
pavilhões especiais na festa61 e o evento Skol 
Rock, espaços destinados aos apreciadores 
de som de rock ou eletrônico que, segundo 
os organizadores, poderiam perturbar a or-
dem. Dessa maneira, a música e os frequen-
tadores, os quais poderiam prejudicar a na-
tureza de uma festa “alemã” e “tradicional” 
foram transferidos para espaços extras, mas 
concomitantes à Oktoberfest.

A introdução da música eletrônica

Assim, desde o início, os organiza-
dores da festa estavam diante da exigência 
de, por um lado, não afetar a característica 
“alemã” como marca única da festa, mas, 
por outro, de oferecer um programa atuali-
zado.62 A música eletrônica introduzida na 
Oktoberfest de 2006 devia atender a ambos, 
pois seria apresentada não somente como 
moderna, mas também como “alemã”, já 
que parte dos DJs vinham direto de Berlim 
ou de Munique.63

No entanto, para alguns dos partici-
pantes, isso era uma discrepância, pois a 
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música não entrava em consonância com 
o conceito de uma “festa tradicional”. Na 
opinião deles, ou somente deveriam valer 
as Zicke Zacke, ou seja, as canções cultivadas 
em encontros acolhedores como “tradicional 
música alemã”, ou, então, se deveria permi-
tir logo todos os tipos de música.64 Outros 
participantes eram favoráveis à presença 
da música eletrônica, pois embora se deves-
se manter as tradições, também dever-se-
-ia atualizá-las. “Os alemães que chegaram 
aqui eram do tempo do Zicke Zacke. Mas o 
mundo hoje é do tempo do tunt-tunt, tendo 
como maestro a cidade de Berlim”.65

Essa argumentação remete a Berlim 
como centro do tunt-tunt, descrição onoma-
topéica da música eletrônica e, ao mesmo 
tempo, como capital da Alemanha. Logo, 
o debate da música foi transposto do polo 
“alemão” versus o polo “brasileiro” ou (inter)
nacional para o polo “alemão tradicional” 
versus o “alemão moderno”. Desse modo, a 
referência da cultura e história regional da 
imigração é contraposta à Alemanha de hoje.

Porém, a música eletrônica desenvol-
via-se no intercâmbio entre os produtores e 
os DJs internacionais, portanto, em um con-
texto globalizante. Por isso, esse tipo de mú-
sica não se enquadra na categoria nacional. 
Caso os DJs não sejam da Alemanha, surge 
o problema dos organizadores não poderem 
promovê-la como “música alemã.” Assim, a 
música eletrônica não serve para o propósito 
da festa, conforme alude Dieter Berner: “os 
DJs brasileiros podem ficar fora, mas que 
os DJs alemães venham para cá e as pesso-
as percebam ‘Ah, isto também é, também 
vem da Alemanha’ [...], e saibam que não há 
somente música de sopro ou dos avós, mas 

também algo moderno”.66 Em outras pala-
vras, a orientação contemporânea das con-
tribuições musicais somente é possível se o 
caráter "alemão" da festa for mantido, ou, ao 
menos, não seja prejudicado.

Conclusão

A Oktoberfest de Blumenau vai além da 
mera imitação da festa de Munique, confor-
me demonstrado em dinâmicas discursivas, 
debates e apropriações. Por um lado, a festa 
“alemã” está bem impregnada de significa-
dos locais, por outro, está sujeita a variações 
constantes decorrentes de diversos processos 
de entrelaçamento e de atualização. Diversas 
coordenadas surgem com forte presença em 
fases e campos determinados. A pergunta do 
título “A Oktoberfest de Blumenau - uma festa 
‘alemã’?” dificilmente pode ser respondida 
com um simples sim ou não, pois depende 
não apenas do que se entende por “alemão”, 
mas também do momento em questão e dos 
respectivos aspectos da cultura festiva. Para 
uma resposta diferenciada, neste trabalho, 
teceram-se algumas considerações.

Como uma festa costuma expor a au-
toimagem dos participantes, dessa análise re-
sultam algumas indicações da forma como os 
atores da festa de Blumenau viam-se e quais 
eram os olhares lançados sobre a Alemanha 
e o Brasil. Fundamental para a autoimagem 
é a referência ao imaginário teuto-brasileiro 
no qual Blumenau, também por razões tu-
rísticas, constitui uma parte específica. Nes-
se período, a Alemanhaprovavelmente era 
ponto de orientação mais significativo do 
que antes de 1984. No entanto, a imagem de 
Deutschland (Alemanha) não decorre somen-
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te de lembranças coletivas, pois a Oktoberfest 
desembocou em crescente interesse no país e 
na tentativa de conectá-la com a Alemanha 
de hoje. A tentativa de atualização não acon-
teceu sem conflitos, como percebido nos de-
bates em torno de música e DJs.

Por outro lado, entendem-se como 
parte do mosaico cultural brasileiro e, assim, 
servem de exemplo para a reconstrução de 
uma nação étnica e culturalmente plural no-
vamente postulada desde a década de 1970.

Abstract

The following article aims at under-
standing Blumenau’s Oktoberfest, a 
tourism-oriented celebration held since 
1984 in southern Brazil, beyond simple 
comparisons with the famous ‘original’ 
in Munich, Germany. On one hand, the 
Brazilian version is inserted in a web 
of local significance, due to discoursive 
strategies and processes of re-localiza-
tion. On the other, it is subject to per-
manent processes of transformation, 
informed by debates between festival 
actors, organizers and visitors, as well 
as by cultural exchanges with Germany. 
Using articles published in the regional 
press between 1984 and 2009, the analy-
sis focuses on two components of cultur-
al expressions in particular. The first are 
the foundation and evolution of folklor-
ic dance groups in the regional context. 
The second the negotiations about the 
musical programming.

Keywords: German immigration. Ethnic 
festivals. Cultural History.

Resumen

El siguiente artículo tiene como objeti-
vo entender la Oktoberfest de Blumenau, 
festejada con propósitos turísticos desde 
1984 en el Sur de Brasil, profundizando en 
aspectos que van más allá de la compara-
ción con la célebre fiesta ‘original’ celebra-
da en Munich, Alemania. Por un lado, de-
bido a estrategias discursivas y procesos 
de re-localización, la fiesta de Blumenau 
está inserta en un contexto de significaci-
ón regional. Por otro lado, ella está sujeta 
a procesos permanentes de transformaci-
ón, provocados tanto por los debates en-
tre diversos actores, como por los inter-
cambios culturales con artistas invitados 
desde Alemania. Mediante el análisis de 
artículos de la prensa regional entre 1984 
y 2009, se develarán diferentes manifesta-
ciones culturales de la fiesta: la fundación 
y evolución de grupos de danzas folclóri-
cas en el contexto regional y las negocia-
ciones sobre la programación musical.

Palabras clave: Inmigración alemana. 
Fiestas étnicas. Historia cultural.
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